
ATA DA REUNIÃO DA EGRÉGIA CONGREGAÇÃO DO INSTITUTO DE GEOCIÊNCIAS DA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS.

Aos vinte e seis dias do mês de outubro de dois mil e dezesseis, na Sala das Cachoeiras – PRORH/UFMG, sob a

presidência da Professora Maria Márcia Magela Machado e mediante convocação pessoal, reuniu-se a Egrégia

Congregação para apreciação do seguinte item de pauta: 01) Ocupação do IGC.

Compareceram os seguintes Membros: Profa. Maria Márcia Magela Machado (Diretora e Presidente da

Congregação), Profa. Vilma Lúcia Macagnan Carvalho (Vice-Diretora), Prof. André Velloso Batista Ferreira (Chefe

do Departamento de Geografia), Profa. Fabiana Andrade Bernardes Almeida (Sub-Chefe do Departamento de

Geografia), Prof. Alexandre Uhlein (Chefe do Departamento de Geologia), Prof. Adolf Heinrich Horn (Sub-Chefe

do Departamento de Geologia), Profa. Úrsula Ruchkys de Azevedo (Chefe do Departamento de Cartografia), Profa.

Mariana de Oliveira Lacerda (Diretora do Instituto Casa da Glória), Prof. Mário Luiz de Sá Carneiro Chaves

(Coordenador do Coleg. de Pós-Graduação em Geologia), Prof. Ricardo Alexandrino Garcia (Coordenador do

Coleg. de Pós-Graduação em Geografia), Prof. Rodrigo Affonso de Albuquerque Nóbrega (Coordenador do Coleg.

de Pós-Graduação em Análise e Modelagem de Sistemas Ambientais), Profa. Maria Giovana Parizzi (Coordenadora

do Coleg. de Graduação em Geologia), Profa. Marly Nogueira (Coordenadora do Coleg. de Graduação em

Geografia), Profa. Maria Luiza Grossi Araújo (Sub-Coordenadora do Coleg. de Graduação em Geografia), Profa.

Diomira Maria Cicci Pinto Faria (Coordenadora do Coleg. de Graduação em Turismo), Profa. Heloísa Soares de

Moura Costa (representante dos professores titulares), Profa. Leila Nunes Menegásse e Profa. Patrícia Barbosa de

Albuquerque Sgarbi (representantes dos professores associados), Profa. Adriana Monteiro da Costa (representante

dos professores adjuntos), Rosiane Aparecida Soares e Elisabete Quatrini Vieira (representantes dos servidores

técnicos e administrativos), Prof. Luiz Guilherme Knauer (Representante do IGC no Conselho Universitário), Carlos

José Lopes Rodrigues, Priscila Vasconcellos, Gabriel Teles Noronha e Natália Coimbra Jesus Santos (representantes

dos discentes convidados). Havendo quorum regulamentar, a Senhora Presidente declarou aberta a reunião.

01) OCUPAÇÃO DO IGC

A Profa. Márcia Machado iniciou sua fala submetendo à Congregação a solicitação de participação de quatro

estudantes como ouvintes na reunião já que, há algum tempo, a representação discente está vaga por ausência de

gestão do Diretório Acadêmico, o que foi aprovado por todos. Foi autorizada, também, a participação dos

professores Fabiana Andrade Bernardes Almeida, Adolf Heinrich Horn e Maria Luiza Grossi Araújo, embora seus

representantes titulares estivessem presentes. Em seguida, a Profa. Márcia passou a explanar sobre a paralisação das

atividades no IGC, ocorrida no dia 24 de outubro, por impedimento de entrada promovido pelos alunos. Informou

que esteve presente na porta do IGC praticamente o dia todo solicitando aos servidores e professores que queriam

entrar no prédio à força para terem um pouco de paciência e respeitarem a paralisação naquele dia, pois até então o

que estava sendo colocado pelos alunos era que se tratava de uma paralisação por um dia. A direção negociou com os

estudantes que estavam responsáveis pela portaria e alguns servidores conseguiram entrar no prédio para resolver

problemas e emergenciais e inadiáveis. Informou ainda que, em conversa com os alunos, ficou sabendo que haveria

uma assembleia dos estudantes à noite na qual seria votada se eles deixariam o prédio ou se a paralisação passaria a



ocupação do prédio. O que, como era da ciência de todos, ocorreu. Ressaltou que, a partir de então, o acesso ao

prédio do IGC ficou sujeito à deliberação dos estudantes. Os que são autorizados a entrar temm que se registrar na

portaria informando qual setor de destino e o motivo ou necessidade da visita. Além disso, os que obtêm autorização

são acompanhados por um aluno durante toda sua permanência no interior do prédio. A Profa. Márcia Machado

informou que diante de tal situação solicitou o apoio da Reitoria no sentido de conseguir um lugar para se instalar

com uma equipe para dar prosseguimento a atividades emergenciais, inclusive em função do prazo para empenho de

todos dos recursos 2016 se encerrar no dia 04 de novembro. Discorreu sobre os gastos que o IGC tem tido com a

manutenção dos veículos e sobre o orçamento recebido para manutenção das atividades didáticas. Concluindo esse

assunto, informou que mesmo recebendo o mesmo orçamento de anos anteriores as necessidades vêm sendo

atendidas e padrão de ensino mantido. Continuando, informou que, como a ocupação se tornou realidade em vários

prédios do Campus Pampulha, a questão foi pauta do Conselho Universitário, o qual emitiu uma nota onde esse

Órgão manifesta seu apoio ao direito de manifestação, mas condena restrição ao direito de ir e vir. Continuando a

Profa. Márcia manifestou sua tristeza com os vários pedidos que a direção tem recebido para chamar a polícia, no

intuito de liberar o acesso ao prédio, mas ressaltou que caso a Congregação aprove essa ideia, tanto ela quanto a

Profa. Vilma Carvalho deixariam os cargos porque não fariam isso. Em seguida, discorreu também sobre algumas

consequências da ocupação que trazem prejuízo para os próprios alunos e deveriam ser analisadas com seriedade

pelos ocupantes. Citou a situação de alunos de outros cursos que só não estão tendo aulas das disciplinas que cursam

no IGC. Muitas vezes de outras cidades ou oriundos de outros estados, situação que se tornou mais comum com o

advento do ENEM, esses alunos terão ampliada com certeza sua permanência em Belo Horizonte o que significa,

em última instância, custo. Ressaltou a diferença do semestre letivo para os alunos de pós-graduação com prazo para

defenderem suas dissertações e teses e que o adiamento impacta a nota do Programa na Capes. Lembrou que os

intercambistas precisam encerrar suas atividades no período determinado para retornarem aos seus países. Colocou

ainda a grande demanda que têm recebido por parte de professores para intermediação junto a outros diretores no

sentido de conseguir salas em outros prédios apresentadas para que possam ministrar suas aulas. Levantou também a

que os trabalhos de campo estavam suspensos, que novo planejamento teria que ser feito, e que problemas com

relação a pagamento de ajuda de custo para os alunos e diárias para professores e motoristas surgiriam uma vez que

os recursos de um ano não passam para outro. Finalizando sua fala, informou sobre o esforço que se tem feito para

manutenção das atividades administrativas em andamento em outros espaços da UFMG. Em seguida, deixou a

palavra livre.

O discente Gabriel Noronha esclareceu que este tipo de discussão que está acontecendo no IGC já era para estar

ocorrendo há muito tempo. É uma pressão enorme que todos estão sofrendo, pois a aprovação da PEC significa

decisões que vão valer por vinte anos. As atividades que estão sendo realizadas todos os dias no IGC são abertas para

participação de todos os interessados, seja visitante, apoiador ou ocupante. E que o cadastro de todos que entram no

prédio tem sido feito para garantir que não haja pessoas infiltradas que não têm interesse em discutir o que está

ocorrendo lá dentro. Não há o porquê os professores não participarem dessas assembleias. Tem acontecido aulões

com temas muito interessantes e gostaria que a programação das atividades que estão sendo realizadas no IGC fosse

divulgada a todos os professores. É importante para os alunos dos três cursos terem essas aulas durante o período da

greve estudantil. O que está acontecendo não é um movimento isolado. Já ocorreram assembleias em diversas

unidades da UFMG para discussão dos impactos da PEC para os próximos 20 anos. Os professores da FAE



emitiram carta-aberta em apoio ao movimento estudantil. Os CAD’s 1 e 2 e a Escola de Arquitetura já estão

ocupados. Há uma sinalização para fechamento do ICEx. Ressaltou, ainda, o apoio à mobilização dos alunos das

escolas de ensino médio também como uma forma de ocupação.

A discente Natália Santos informou que existem mais de mil escolas mobilizadas contra a PEC em todo o país e

informou sobre as inúmeras demandas que os alunos têm discutido no IGC. Eles querem mobilizar as pessoas para

que elas entendam o que essas mudanças significam na vida de cada um. Estão propondo temas para discussão e

definindo qual o modelo de ensino que querem ter. Reconhece que a ocupação terá impactos para os dois lados, mas

o momento de mobilizar é agora. As pessoas já vivem um momento de fragilidade. A discente ressaltou sua condição

de cotista, negra, marginalizada, sem assistência estudantil e, como ela, existem muitos outros que são marginalizados

seja devido à cor, à opção sexual, etc. E com essas mudanças propostas, essa situação vai piorar ainda mais. É a

precarização do ensino. Os alunos também estão sendo prejudicados com a ocupação, mas a hora da mobilização é

essa. Informou ainda que vai propor a retirada das barricadas da portaria do IGC e chamar todos para a ocupação.

Os alunos querem diálogo. Os alunos não tem interesse também em suspender os trabalhos de campo. É preciso

definir o que é mais importante agora: o direito de ir e vir ou o risco de não terem mais uma educação de qualidade,

saúde, aposentadoria, etc.

O Prof. Ricardo Alexandrino manifestou-se condescendente com a paralisação de um dia, uma vez que a PEC traz

grandes e maléficas consequências para o ensino no Brasil, mas a partir do momento que se tornou ocupação, sem

previsão de término, ficou preocupado enquanto coordenador de um curso com um processo seletivo em

andamento. Quando os alunos afirmam que estão dispostos a grandes sacrifícios, implica em uma não previsibilidade

do término do movimento.

O Prof. Alexandre Uhlein agradeceu o convite dos alunos para participar das atividades e salientou que estamos

vivendo um momento grave com a votação da PEC. Solidarizou-se também com a fala da Profa. Márcia Machado no

que diz respeito a não acionar a polícia, mas afirmou que é preciso dialogar pontualmente para minimizar os

transtornos.

A Profa. Adriana Monteiro ressaltou que estamos vivendo um momento único. Em nenhum momento os

professores se reuniram para sentar e conversar como está ocorrendo agora. Manifestou sua admiração pelo

movimento que os estudantes estão fazendo. Ressaltou a fala da Profa. Márcia Machado ao admitir que o IGC tem

conseguido manter as atividades didáticas, mas salientou que os professores são cobrados por educação e pesquisa

sem nenhum apoio. Há uma precarização do ensino. O professor precisa se desdobrar para desenvolver suas

atividades de pesquisa e de extensão para manter a universidade. Ressaltou a falta de infraestrutura para

desenvolvimento das atividades no turno da noite e manifestou seu apoio à ocupação, convidando todos os presentes

para participarem das discussões.

A Profa. Márcia Machado esclareceu que entende a colocação da Profa. Adriana, mas salientou que a direção não é

órgão de fomento da pesquisa nem de extensão. Esclareceu, ainda, que o IGC se propôs a participar do projeto

piloto para implantação das 30 horas, justamente para atender melhor o turno da noite e muita coisa já melhorou.

A Profa. Maria Giovana Parizzi manifestou-se sensibilizada tanto com a fala da Profa. Márcia Machado quanto com a

dos alunos. Reconhece o trabalho da direção para manter as atividades do IGC e apoia a direção mesmo quando tem

ideologias diferentes. Ressaltou que, na qualidade de Coordenadora de Colegiado, fica muito próxima dos problemas

dos alunos, até mesmo de seus dramas pessoais que normalmente implicam em seu rendimento escolar. Parabenizou



a fala dos alunos pela sensibilidade apresentada e salientou que muitas vezes o professor, ao entrar em uma sala de

aula, não tem condições de reconhecer os dramas que cada um enfrenta. Manifestou seu apoio ao movimento, à luta

contra a PEC, mas reconheceu que é preciso também resolver os problemas de gestão. É preciso que a Congregação

declare seu apoio ao movimento dos alunos, mas é preciso também que os alunos apoiem a realização das atividades

emergenciais.

A Profa. Heloisa Costa sugeriu como forma de apoio ao movimento, que se divulguem as atividades programadas

para a lista de e-mails da comunidade do IGC. Sugeriu também que os aulões sejam mais constantes para que se

tornem um debate político e acadêmico. Disse ser preciso também realizar uma assembleia dos docentes para que

possam conversar a respeito desse tema, como tem ocorrido em outras unidades. Enfatizou, ainda, questões urgentes

a serem resolvidas referentes ao processo seletivo da Pós-Graduação em Geografia.

O Prof. Rodrigo Nóbrega reiterou seu voto de apoio ao movimento estudantil e discorreu sobre algumas

particularidades do processo seletivo para o Mestrado em Análise e Modelagem de Sistemas Ambientais.

Manifestou-se preocupado também, com o risco da cantina do IGC encerrar suas atividades novamente, uma vez

que os permissionários fizeram vários investimentos para iniciar suas atividades e com a ocupação, estão impedidos

de funcionar e não poderão receber o equivalente ao investimento realizado.

O discente Carlos Rodrigues questionou quais atividades do IGC seriam consideradas emergenciais, ressaltando que

o movimento é para causar transtornos mesmo, senão não teria visibilidade. A paralisação total das atividades foi

votada em assembleia, mas as questões pontuais precisam ser discutidas como, por exemplo, o orçamento. Sobre o

controle na portaria, existe o direito de ir e vir, mas existe também o direito de livre manifestação e esse direito

perpassa algumas questões individuais. O espaço está ocupado e tem suas regras, por isso a entrada precisa ser

registrada e seletiva.

A Profa. Patrícia Sgarbi salientou que em seu entendimento, a Congregação foi convocada para decidir questão de

forma e não de mérito. Discutir o mérito da PEC caberia a todos em uma assembleia, por exemplo, e que a esta

Congregação caberia decidir medidas a tomar. Manifestou sua concordância com o movimento, mas não concorda

com o fato de não ter acesso ao prédio.

O Prof. Luiz Guilherme Knauer elogiou os estudantes pela coragem em fazer esse movimento, uma vez que a classe

dos professores não teve essa coragem. Em sua opinião, o papel da Congregação é apoiar as pessoas que estão

brigando pela educação, já que a classe dos docentes não teve essa coragem coletivamente. Propôs que a

Congregação abrace o movimento e deixe que os alunos decidam em assembleia o que pode ser negociado e

resolvido administrativamente durante a ocupação.

A Profa. Marly Nogueira ressaltou que o movimento precisa ter visibilidade e sugeriu aos alunos que ampliem as

manifestações para fora dos espaços do campus.

O Prof. André Velloso parabenizou os discentes pelo movimento que ele considera legítimo e externou seu apoio,

enquanto professor. Propôs, ainda, que a Congregação apoie o movimento e, a partir daí, as negociações irão

ocorrer. Ressaltou ainda que, caso a Congregação apoie, como efetivar esse apoio e qual será o papel dos professores

na efetivação desse apoio.

A Profa. Diomira Faria agradeceu a direção pelo espaço de diálogo propiciado com essa reunião, principalmente com

a presença dos alunos. Manifestou seu apoio ao movimento dos discentes, mas ressaltou que embora haja a

necessidade do movimento, é preciso um equilíbrio entre a gestão do movimento com seus objetivos de longo prazo



e a gestão das questões pontuais de curto prazo.

A Profa. Maria Luiza Grossi salientou que não se trata de uma greve, e sim de uma ocupação que tem uma

característica diferente dos movimentos que sua geração viveu. Segundo ela, o IGC se tornou outro lugar e esse

movimento está nos ensinando a profanar, a “falar de um outro lugar”, e é preciso aprender a ter essa escuta que os

estudantes estão nos provocando. Manifestou seu apoio ao movimento e sugeriu que os eventos programados, tipo a

Semana da Consciência Negra, ocorram na Rosa dos Ventos. É preciso apoiar o movimento publicamente.

A discente Natália Santos observou que o movimento fez com que a reunião de Congregação ficasse cheia,

acrescentou que a ocupação está permitindo que os alunos conheçam alunos de outros cursos e os docentes também.

A Profa. Márcia Machado agradeceu a presença e manifestação de todos e esclareceu que algumas medidas já estão

sendo tomadas. Mas como fazer, por exemplo, com os trabalhos de campo agendados. Em sua opinião, se não tem

aulas no IGC, também não devem ocorrer trabalhos de campo uma vez que eles integram as disciplinas. Essa

sugestão foi acatada por todos e foi decidido que não seriam realizados trabalhos de campo durante a ocupação.

Houveram ainda manifestações sobre a possibilidade de professores darem aulas à distância e em outros prédios.

Após muita discussão foi colocado que disciplinas dos cursos do IGC se ministradas normalmente em outro lugar

poderiam trazer consequências indesejáveis aos ocupantes como, por exemplo, zero em trabalho ou prova e até

mesmo reprovação por frequência. Portanto, seria melhor que isso não ocorresse. Em seguida, a Profa. Márcia

Machado ressaltou que assinou uma nota do Conselho Universitário em apoio ao movimento, mas enquanto gestora

não assina uma nota de restrição de acesso ao prédio, caso essa seja a decisão da Congregação, embora reconheça

que existe um movimento por uma causa justa. Salientou, ainda, que a Congregação é composta por representantes

de segmentos e tem percebido que as decisões que são tomadas não têm chegado aos representados. Explicou, ainda,

que a direção não emitiu uma nota de esclarecimento à comunidade até o momento, pois entendeu que o que caberia

divulgar seria uma nota da Congregação e não da direção. Após as manifestações dos presentes, foi elaborada a nota

de divulgação à comunidade do IGC com o seguinte teor: “A Congregação do Instituto de Geociências, reunida no dia 26 de

outubro de 2016, reconhece a gravidade do momento político pelo qual passa o país, bem como a legitimidade de manifestação do corpo

discente e explicita seu respeito e apoio aos princípios que motivaram a presente mobilização”. Esta nota foi aprovada por 15 votos

a favor, 1 voto contrário e 3 abstenções.

Nada mais havendo a tratar, a Profa. Maria Márcia Magela Machado agradeceu a presença de todos e declarou

encerrada a sessão. Do que se passou, para constar, foi lavrada a presente ata aos vinte e seis dias do mês de outubro

de 2016.


